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O ALEIJADINHO
MENSÁRIO INFORMATIVO DA LOJA MAÇÔNICA ANTÔNIO FRANCISCO LISBOA N.º 24



Não podemos, em nosso próprio benefício, esquecer de carregas conosco a energia da paciência para garantir nossa serenidade. Assim, é preciso não nos deixarmos surpreender, em nenhuma situação, sem a disposição permanente de aplicar a Lei do Amor, alei do Perdão. Ela é um escudo a nos proteger sempre.


É indispensável ouvir com paciência, muita paciência, aqueles que anunciam iminentes calamidades, porque só assim a vida continuará atuante, a exemplo do Sol, que brilha invariável, sobre todos os aguaceiros.


Se com paciência acolhermos as vicissitudes que nos venham trazer provações, delas tiraremos vigor renovado. Atentem como as árvores se refazem pela angústia da poda. Seus frutos se multiplicam.


Há Irmãos que, sem o saber, estão no nosso meio para serem os agentes e testar a nossa paciência e revigorem a nossa disposição para a luta, para levarmos avante os projetos supostamente impossíveis. Outros há, também queridos Irmãos que, na sua deserção, nos transferem seus problemas, aumentando o sacrifício de duras tarefas acumuladas.


Se todos compreendessem que a irritação é a antecipação da derrota, quem sabe reforçariam as possibilidades da vitória.


Você que reclama  já  pensou que a sua queixa é o adiamento do melhor a fazer? Temos certeza que não, se assim tivesse procedido, na certa, somaria a sua às nossas energias, diminuindo as dificuldades a serem vencidas. Meu Irmão, reclamar é complicar, censurar é destruir. O Irmão
que é verdadeiro, não complica e muito menos destrói.


É certo que para você o quadro é triste, até irritante, mas não chega a ser desalentador se você o vislumbrar no sentido esotérico das coisas. A evolução está em marcha. O Irmão que tem consciência de sua resposabilidade, deve medir seus passos e suas palavras, pois se é verdade que a liberdade de consciência é prerrogativa humana, prerrogativa inalienável, isto não impede que a emissão do pensamento esteja sujeita aos efeitos decorrentes de atitudes negativas e impensadas.


Toda edificação, toda mudança exige sacrifícios, exige coragem. Sair da acomodação criada pela rotina de tantos anos, sem dúvida, incomoda. Mas, não há obra inexeqüivel quando se quer. Basta manter-se fiel aos compromissos assumidos espontaneamente, confiantes na Sabedoria infalível do Mestre e colocar a intenção reta a guiar seus impulsos. Construa sempre. Não tente derrubar antes de conhecer, antes de experimentar. Seja paciencioso, a Paciência é virtude do Maçom, sem ela não haverá fraternidade. Sem paciência, sem firmeza, sem tenacidade, a teoria do projeto jamais passará do sonho de vir-a-ser. Seja companheiro da aurora, despertando junto com o dia nas obras de paciência e bondade, sustento e elevação. Seja, acima de tudo, um semeador na sementeira do Eterno Bem, e colherá, cem por um, todos os grãos do amor lançado. A hora é de semear Amor e não de excitar animosidades.


Assim, meus Irmãos, asilemo-nos na fortaleza da fé e da paciência, da esperança e da colaboração. Cabe-nos o dever de servir, confiar e esperar, aqui e agora, hoje, amanhã e sempre, com paciência, com muita paciência...


NESTA EDIÇÃO




E MAIS: – As Colunas da Loja – Eventos Maçônicos, 04 – Cartas, 06 – Dois Dedos de Prosa – Gravetos Maçônicos, 07 – Agenda de Reuniões – Aniversariantes do Mês – Curiosidades, 08. 
















































          
    












          
    Encarte

ESPECIAL

da Edição de Aniversário

da Loja

OS PROFETAS DO ALEIJADINHO

Luiz Gonzaga Rocha Ceratino

       (Especial para o Aleijadinho)

No ano de 1800, o Aleijadinho começou a esculpir no adro do Santuário de Bom Jesus de Motosinhos, doze Profetas em enormes blocos de esteatita. O termo profeta significa “aquele que prediz o futuro” e na história dos hebreus os profetas tiveram por missão especial a preparação da vinda do Cristo, conservando e fortalecendo a fé do povo ante o perigo da idolatria. Mas, para a professora Isolde Helena Brans Venturelli (em seu livro, ainda para nós desconhecido), os “Profetas” do Aleijadinho, seria “Conjurados”. 

Os estudiosos não têm explicações do por quê da escolha dos doze profetas e não há precedentes iconográficos no mundo religioso que justifique tal escolha. A não ser, como sinaliza Alberto Beattenmüller, “que a palavra profeta tenha conotação política insuspeitadas, como por exemplo, arautos de um novo tempo, vaticinadores de uma nova era, precursores dos tempos futuros”. Uma constatação bíblica se impõe. O Aleijadinho respeitou a ordenação do Cânon Bíblico para a seleção dos profetas e ainda situou-os no adro em posições que segue de perto essa ordenação. Só não se explicar um pormenor: a substituição de Miquéias por Baruch, discípulo e secretário de Jeremias, que não integra a lista oficial de profetas. Os profetas pela ordem são: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. Os chamados Profetas menores são: Oséias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuc, Sifonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. 

E, se os “Profetas” do Aleijadinho são “Profetas ou Conjurados”, deixo para o leitor discernir.





















































































“O ALEIJADINHO”


VEM DE PÚBLICO AGRADECER O APOIO E A GENEROSIDADE DO IRMÃO RAIMUNDO ÂNGELO DA SILVA 


E DA CUNHADA SHIRLEY, PELO MUITO QUE FIZERAM PELA LOJA DO ALEIJADINHO


 E ALMEJA AO IRMÃO FALCONE E A CUNHADA VERA


MUITO SUCESSO NA MISSÃO QUE IRÃO ABRAÇAR.














“PACIÊNCIA...”





 	Não podemos, em nosso próprio benefício, esquecer de carregar conosco a energia da paciência para garantir nossa serenidade. Assim, é preciso não nos deixar surpreender, em nenhuma situação, sem a disposição permanente de aplicar a lei do amor e a lei do perdão. Ela é um escudo a nos proteger sempre. É indispensável ouvir com paciência, muita paciência, aqueles que anunciam iminentes calamidades, porque só assim a vida continuará atuante, a exemplo do sol, que brilha invariável, sobre todos os aguaceiros.


	 	Se com paciência acolhermos as vicissitudes que nos venham trazer provações, delas tiraremos vigor renovado. Atentem como as árvores se refazem pela angústia da poda. Seus frutos se multiplicam. Há Irmãos que, sem o saber, estão no nosso meio para serem os agentes e testar a nossa paciência e revigorar a nossa disposição para a luta, para levarmos avante os projetos supostamente impossíveis. Outros há, também queridos Irmãos que, na sua deserção, nos transferem seus problemas, aumentando o sacrifício de duras tarefas acumuladas. Se todos compreendessem que a irritação é a antecipação da derrota, quem sabe reforçariam as possibilidades da vitória. Você que reclama já  pensou que a sua queixa é o adiamento do fazer melhor? Temos certeza que não, se assim tivesse procedido, na certa, somaria a sua às nossas energias, diminuindo as dificuldades a serem vencidas. Meu Irmão, reclamar é complicar, censurar é destruir. O Irmão que é verdadeiro não complica e muito menos destrói. É certo que para você o quadro é triste, até irritante, mas não chega a ser desalentador se você o vislumbrar no sentido esotérico das coisas. A evolução está em marcha. O Irmão que tem consciência de sua responsabilidade deve medir seus passos e suas palavras, pois se é verdade que a liberdade de consciência é prerrogativa humana, prerrogativa inalienável, isto não impede que a emissão do pensamento esteja sujeita aos efeitos decorrentes de atitudes negativas e impensadas.


	 	Toda edificação, toda mudança, exige sacrifícios, exige coragem. Sair da acomodação criada pela rotina de tantos anos, sem dúvida, incomoda. Mas, não há obra inexeqüível quando se quer. Basta manter-se fiel aos compromissos assumidos espontaneamente, confiantes na sabedoria infalível do Mestre e colocar a intenção reta a guiar seus impulsos. Construa sempre. Não tente derrubar antes de conhecer, antes de experimentar. Seja paciencioso, a paciência é virtude do Maçom, sem ela não haverá fraternidade. Sem paciência, sem firmeza, sem tenacidade, a teoria do projeto jamais passará do sonho de vir-a-ser. Seja companheiro da aurora, despertando junto com o dia nas obras de paciência e bondade, sustento e elevação. Seja, acima de tudo, um semeador na sementeira do Eterno Bem, e colherá, cem por um, todos os grãos do amor lançado. A hora é de semear amor e não de excitar animosidades. Assim, meus Irmãos, asilemo-nos na fortaleza da fé e da paciência, da esperança e da colaboração. Cabe-nos o dever de servir, confiar e esperar, aqui e agora, hoje, amanhã e sempre, com paciência, com muita paciência...				               (Armando Righeto e Oswaldo Ortega)
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VOCE SABIA que Raul Afonsin – o ex-presidente da Argentina é maçom?


SAIBA que foi a eterna ojeriza da Igreja Católica que o revelou, através dos “bons ofícios” do professor  Maguire, católico e destacado membro da Junta  Histórica Eclesiástica, que na ânsia de tentar boicotar a eleição do então candidato à Presidência da República, apresentou um Ritual do Grau 14 do Supremo Conselho do Grau 33 para a República da Argentina, e cópia dele, nas quais estava escrito, de próprio punho, o nome do maçom Raul Afonsin (Notas do irmão Kurt Prober).
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“O ALEIJADINHO”


VEM DE PÚBLICO AGRADECER O APOIO E A GENEROSIDADE DO IRMÃO RAIMUNDO ÂNGELO DA SILVA 


E DA CUNHADA SHIRLEY, PELO MUITO QUE FIZERAM PELA LOJA DO ALEIJADINHO


 E ALMEJA AO IRMÃO FALCONE E A CUNHADA VERA


MUITO SUCESSO NA MISSÃO QUE IRÃO ABRAÇAR.









































































































































ANO III


N.º  29


OUT - 1999


BRASÍLIA / DF
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VOCÊ  SABIA que Oliver Hardy  (O Gordo) da famosa dupla  “O Gordo e o Magro” era maçom?


SAIBA que o “gordo” foi iniciado na Loja Salomon n.º 20, em Jacksonville, Flórida (EUA), no ano de 1913. Mas quem poderia imaginar, vendo aquele volumoso cidadão que perseguia implacavelmente o “magro” (Stan Laurel) era, além de  aplicado maçom, muito respeitado pelos irmãos pela seriedade com que encarava a Ordem. O Gordo não só freqüentava a sua Oficina como visitava outras Lojas e não deixou de ser assíduo nem mesmo depois de se tornar famoso (AT 42).





VOCÊ SABIA que a atual Revista Maçônica a Trolha era um Boletim Informativo da ARLS  Fraternidade Jandaiense, de Jandaia do Sul/PR?


SAIBA que a trolha publicou o seu primeiro número em abril de 1971 e só voltou a circular em setembro de 1977, já sendo um Boletim Informativo do Centro de Estudos Maçônicos Alécio José Gomes (afilhado do Xico Trolha – falecido em 17/09/71), transformando-se em Revista de circulação nacional e deixando de ser distribuído gratuitamente em setembro de 1981, deixando de ostentar a denominação de Revista Maçônica do Centro de Estudos em abril de 1983.
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Não Informada.





Um novo homem começa a ser forjado na oficina, no laboratório que é o seu corpo e a sua mente, e o autoconhecimento é a sua ferramenta.












































PARABÉNS


Vocês nos alegram com seus natalícios. Recebam o abraço forte e apertado de “O ALEIJADINHO”








(Dn 6). Situado em posição de destaque, na passagem de acesso do adro ao plano mais elevado, em frente a Oséias, parece travar com este um diálogo. Daniel, como Ezequiel, sofreu o cativeiro da Babilônia, onde chegou a alcançar grande prestígio junto aos governadores graças sobretudo a seus dons de interpretação de sonhos e escritas misteriosas. Representa Tomás Antônio Gonzaga que, sendo um dos cabeças da Conjuração, com habilidade e ajuda dos companheiros, escapou à pena de morte e apesar de condenado ao degredo por dez anos, acabou trabalhando na Justiça Colonial.


	OSÉIAS – O seu texto diz: “Accipe Adulteram, ait Dominus mihi: id exsequor illa: Facta Uxor, proles concipt, atque concip, atque parit” – “Aceite a adúltera, disse-me o Senhor: Eu o executo: Ela, feita esposa, concebeu prole, concebeu e pariu” (Os 1). Oséias, na frente de Daniel, porta uma pena, como se estivesse pronto a copiar algo que Daniel lhe ditasse. É o mais importante dos profetas menores, cujo nome é a abreviatura de “Iave” (Salvador). Representa Inácio José de Alvarenga, dileto amigo e prestimoso colaborador de Tomás Antônio Gonzaga. Era estudioso de leis e poeta, fazendo odes aos governantes (costume da época) e à sua esposa (Bárbara Heliodora), uma das mais belas mulheres de Vila Rica.


	JOEL – O pergaminho diz: “Explico Judae quid terrae Eruca Locusta, Bruchus, Ruhigo Sint paritura mali” – “Eu explico à Judéia o mal que causarão à Terra a lagarta, o gafanhoto, o besouro, a mangra do trigo.” Joel é o segundo dos profeta menores no Cânon Bíblico. O seu livro de Profecias tem apenas três capítulos e focaliza o fim dos tempos e o Juízo Final. O primeiro capítulo é uma discrição de terríveis pragas: lagartos, gafanhotos, burgos (besouros) e alforra (ferrugem). No filactério há claramente um alerta contra as pragas e insetos predatórios que danificam os produtos da Terra. Joel é Cláudio Manuel da Costa, por sua vivacidade, espírito folgazão, e que teve de denunciar Alvarenga, daí estar de costa para Oséias (José de Alvarenga).


AMÓS - A sua inscrição diz: “Primo equidem Pastor, factusque deinde Propheta, In vaccas pingues invehor et Proceres” - “Feito primeiro pastor e depois profeta, invisto contra as vacas gordas e contra os Próceres” (Am Cap. 1). O profeta viveu no século VIII a. C. e é um dos mais antigos profetas de Israel. Segundo suas palavras, foi pastor antes de ser chamado para o Ministério Profético do Senhor. Seu estilo é simples e enérgico, utilizando com freqüência imagens tomadas da natureza e da vida pastoril, daí a expressão “vacas gordas” para designar as classes dominantes locupletadas de riquezas, enquanto os pobres morrem à míngua. Representa o próprio Aleijadinho, que investe contra as classes privilegiadas e contra os governantes.


	ABDIAS – A inscrição do filactério que o profeta segura na mão esquerda, diz: “Vos Ego Idumaeos et Gentes Arguo. Vobisnuncio luctuficuns, Provindes Interitus”– “Eu vos arguo, Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo pranto e destruição”(Ab 1). De acordo com a Professora Isolde, Abdias esboça uma advertência com o braço direito alçado e o indicador em riste, apontado para o alto. Representa José Álvares Maciel, uma esperança de futuro do País,
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em termos libertários e de homem de saber necessário para a nova República que estava por nascer.


	JONAS – A sua inscrição diz: “Aceto absoptus latec notesque diesque Tres Ventre in piscis tum Ninivem venio” – “Absolvido pelo monstro fico três dias e três noites no ventre do peixe. Depois venho a Nínive” (Jn 2). A história da vida do profeta, destaca a sua recusa a Iavé para pregar em Nínive e em seguida o episódio do castigo sob a forma da permanência no ventre da baleia. É interessante notar que o Aleijadinho colocou-o numa posição de destaque no parapeito de entrada do adro, junto a Daniel (Tomás Antônio Gonzaga). A professora Isolde Helena chama a atenção do aspecto amorfo do profeta: a superfície dos olhos de Jonas é inteiramente lisa, o que lhe empresta uma expressão vaga, como a rigidez da morte, os músculos faciais estão caídos e a boca entreaberta. O Jonas saído da baleia não teria essa interpretação fúnebre. Representa Tiradentes, que esteve preso por três anos e teve, depois, seu corpo esquartejado e espalhado por todos os locais onde fazia pregação, na chamada Nínive mineira.


NAUM – O filactério é uma síntese da idéia principal do seu livro de provérbios e diz: “Expono Niniven maneat Qua poena relapsam. Evertedam aio funditus Assyruan nahum” – “Exponho que castigo espera Nínive pecadora. Declaro que a Assíria será completamente destruída” (Na 1). Os seus vaticínios não se dirigem ao povo de Israel e sim aos opressores assírios. O seu livro têm como temática única e exclusiva, a ruína de Nínive. Naum corresponde ao coronel de auxiliares Francisco Antônio de Oliveira Lopes, primo de Domingos Vidal Barbosa, que convidado a participar da Conjuração, recusou o convite e fora chamado por Tiradentes de “mofina”. Mais tarde, por ação de Vidal  Barbosa, foi assumindo a posição de inconfidente, mas quando Tiradentes foi descoberto, Oliveira Lopes tornou-se um delator. Por isso, sua figura é deprimida, trôpega, perfil próprio dos traidores e dos ambíguos.


	HABACUC – O pergaminho diz: “Te, Babilon, Babilon, Te, Te Chaldae Tyrannae Arguo: at in Psalmis Te Deus Alme Cano” – “Eu te acuso, Babilônia, Babilônia, e a ti tirano da Caldéia, mas eu te canto em salmos, Deus que alimenta” (Hab 1). Foi contemporâneo de Naum e Jeremias e assistiu à queda do reino de Jerusalém em mãos dos caldeus e a posterior deportação de seus habitantes para a Babilônia. Na obra do Aleijadinho aparece com o punho esquerdo cerrado, um gesto de protesto. Representa Domingo Vidal Barbosa, que estudou em Montpellier com Álvares Maciel (Abdias). Esteve junto com Maia procurando por Thomas Jefferson, com a finalidade de pedir ajuda para a nova República que iria emergir em Minas Gerais.


	Se os profetas de Congonhas do Campo, são ou são Inconfidentes, não podemos afirmar ou negar, por isso, este espaço está aberto à discussão.
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Luiz Gonzaga Rocha é membro efetivo e fundador da Loja Antônio Francisco Lisboa n.º 24  - Brasília/DF.





BARUCH – A inscrição latina, sustentada à mão direta, diz: “Adventum Crhisti in carne, postremaque Mundi Tempora praedico, praemoneos pios” – “ Predigo a vinda de Cristo na carne e o fim  dos  tempos do Mundo,  e aviso aos fiéis” (Br Cap. 1). O profeta está situado no pedestal que arremata o muro de alinhamento central do adro, na extremidade oposta à Ezequiel. Era secretário de Jeremias e tinha a missão de escrever as suas profecias. Segundo a professora Isolde, representa Salvador Carvalho do Amaral Gurgel, praticante de medicina, vindo de Parati – “a cidade maçônica” – pretendia tornar-se o cirurgião da tropa regular de Vila Rica e com esta aspiração aproximou-se do Comandante da tropa Francisco de Paula Freire, (Jeremias), tornando-se seu discípulo.





	EZEQUIEL – A inscrição latina diz: “Quatuor in mediis describo animalia flamis, Horribilesque Rotas, aethereumque Tronum” – “Descrevo os quatros animais no meio das chamas e as rodas horríveis e o trono etéreo.” A citação resume três etapas da visão do profeta, primeiramente aparece-lhe quatro animais alado de quatro faces cada um, em seguida as quatro rodas de um carro de fogo sustentando um trono de Safira, e finalmente, sobre esse trono, o próprio Deus de Israel. Ezequiel seria o conjurado Luiz Vaz de Toledo Piza, paulista de Taubaté, sargento-mor da Cavalaria auxiliar da Comarca de São João d’El Rei. Foi Toledo Piza que ameaçou Oliveira Lopes, que pretendia delatar a todos para salvar a própria pela. Daí a ameaça de Ezequiel a Oliveira Lopes, representado pelo profeta Naum.





DANIEL - Em seu pergaminho lê-se: “Speleo inclusus (Sic Rege Spelaeolubente) Leonum Numinis auxilio Liberor incolumnis”  – “Encerrado na gruta dos leões por ordem  do rei, liberto-me  incólume  com  o  auxílio  divino.
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“CONSIDERAÇÕES GERAIS” 


	


A propósito do nosso meio  Maçônico, consolidado em bases milenares e respaldo em valores éticos, morais e intelectuais universalmente aceitos; mas, se condicionados ao comando temporal de lideranças mal formadas intelectualmente, destemperadas, rancorosas ou orgulhosas de suas potencialidades, põem em confronto diversos aspectos da “arte de viver” em sociedade, trazendo à tona a discussão entre o certo e o errado, entre a aceitação ou não da ética arbitrária em substituição à ética humanística que deveria nortear o nosso “fazer” maçônico.


Filósofos e psicanalistas os mais diversos, dentre os quais citamos Aristóteles, Sócrates, Platão, Sigmund Freud, Karl Jung e Erich From, entre outros, sempre procuraram ensinar que “o homem não pode viver sem valores e normas” e que “os valores supremos da ética humanística não são a renúncia própria nem o egoísmo, mas o amor-próprio; não a negação do indivíduo, mas a afirmação do seu eu verdadeiro e humano”. Em outras palavras: “Para que o homem confie em valores, cumpre que conheça a si mesmo e conheça a capacidade de sua natureza humana para ser bom e produtivo”. 


Normas válidas podem ser formuladas pela razão humana e somente por esta. A normatização do nosso “fazer e proceder” maçônico, não resta dúvida, se baliza por normas válidas. O problema é que a norma e a ética que devam ser ensinadas e para as quais exige-se respeito e obediência, não podem ser nunca o resultado de um estado de confusão mental do homem  desprovido de orientação intelectual, seja pelo desconhecimento das pessoas e das coisas, seja de orientação espiritual, seja, simplesmente, da razão. A norma e a ética maçônica não podem, nunca, ser a aceitação de uma posição relativista segundo a qual os julgamentos de valores e as próprias normas sejam puramente questões de gostos ou de preferências arbitrárias e de que neste particular não seja possível fazer nenhuma afirmação válida objetivamente.


A individualização do pensamento maçônico não pode condicionar a ação de grupos maçônicos ou deixá-lo sujeitos ao comando de idéias esfarrapadas, pensamentos destemperados ou mal formulados face à desinformação ou desajuizamento da razão. É preciso ter-se em mente, sempre e sempre, que os julgamentos de valores que fazemos determinam nossas ações, e na sua validade repousam nossa saúde mental e nossa felicidade.


Em considerando o nosso “Aleijadinho”, a nossa matéria de “Capa” e a matéria inserida em nossa “Página Aberta” se alinham com o pensamento universal maçônico de que devemos, fiel e lealmente, prestar solidariedade e ser fraternos com o nosso Irmão e nos ensina que carregar o nosso Irmão em nossas costas ladeira acima é uma lição humana que requer uma enorme dose de amor fraternal e espírito moral e ética elevados. Avancemos firmes e serenos na construção do novo milênio. Se praticarmos a fraternidade, com certeza, o mundo amanhã será bem melhor.


Leia, ainda, dois magníficos artigos: “Os Bonzos do Frio” em “Dois Dedos de Prosa” e  “Autoconhecimento – O novo paradigma do homem” em “Espaço Esotérico”. Obrigado e até a nossa próxima edição.





  Luiz Gonzaga da Rocha  Ceratiano


                             Editor
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ESPAÇO ESOTÉRICO











“AUTOCONHECIMENTO – O NOVO PARADIGMA DO HOMEM” 





Nilson Fernandes da Cruz – MM 	


       Brasília/DF	








O Planeta TERRA, nossa orbe, vivencia um momento de transformações, como parte do processo de final de ciclo e de uma Era que se encerra. Estamos em um período de transição, em que há um sombreamento entre os efeitos da Era que termina - de Peixes - e a de Aquárius, que se insinua desde os primeiros anos da década de 50. Essa superposição se faz necessária para não haver uma ruptura abrupta.


	A fase que se finaliza foi edificada e norteada pelos ensinamentos do Mestre JESUS, que encarnou a personalidade do CRISTO na "ponte" para difusão dos ditames do Criador. À época, o amor impessoal, o amor ao próximo, o amor fraternal, norte ou as bases de uma "doutrina" que seria basilar para a formação do novo homem. No entanto, nos últimos 1999 anos, o ser humano se perdeu na materialidade da vida, distanciando-se do verdadeiro amor, deixando de amar, inclusive, a si próprio, posto que o verdadeiro amor se inicia com o autoconhecimento, amor e respeito a nós mesmos. Como não nos amamos, conseqüentemente não podemos amar nosso irmão, ou seja, só podemos oferecer e dar aquilo que temos no coração. Não podemos dispor do que nos falta.


	Nesse período, grilhões, personificados nas várias religiões, tidas e havidas como "detentoras da verdade", foram se propagando para aprisionar o homem duvidoso e sequioso por respostas para a "ignorância" que empanou a consciência individual e, no coletivo, do próprio planeta.


	No embate para empunhar o "estandarte da verdade", as religiões se digladiam na busca da supremacia e alcance da hegemonia e aniquilamento da concorrência de uma sobre outra. Para tanto, passaram a desprezar conceitos e rituais, que se banalizam a cada dia. A falta de respostas - fator comum - retro-alimenta o homem que começa a enxergar as respostas dentro dele mesmo, vez ser o Criador, o Obreiro do Ser que deseja ser e viver em cada existência. Nesse processo, um novo homem começa a ser forjado na oficina, no laboratório que é o seu corpo e a sua mente, e o autoconhecimento é a sua ferramenta.


No final desse ciclo cósmico - um ciclo tem doze Eras e uma Era dois mil anos cada 


sairemos da fase de expiação e  provação e





entraremos na de regeneração. Quando se alude ao termo regeneração - lato sensu - estamos falando da mudança interna do ser humano, que no coletivo implicará na "reforma planetária". Sairemos da fase do Ferro e entraremos na do Ouro, que será o resplandecer do homem pela sua própria evolução, pela sua própria luz.


	Para tanto, o ser humano (que vivencia uma realidade imposta pela sociedade, produto dos arquétipos herdados do seio familiar e das convenções religiosas e/ou sociais) tem que quebrar amarras comportamentais. Para esse salto rumo à liberdade é preciso derrubar conceitos, que se colocam como barreiras no caminhar da evolução. Muitas vezes é preciso buscar uma nova realidade, mesmo que implique trilhar na contramão do viver em sociedade. Nesses termos, as pessoas, quase sempre, são levadas ao isolamento ou execradas. Muitas passam a ser incompreendidas e, até mesmo, colocadas à margem do processo social, como o fora o Mestre JESUS, que acabou por ser crucificado por propor um novo paradigma para a civilização ocidental, então engessada em "verdades" que se perderam após sua passagem pelo plano físico.


	O momento atual impõe uma nova realidade, a ser materializada pela evolução do próprio homem, por meio do autoconhecimento, posto possuir o discernimento para quebrar as amarras e evoluir no caminho da luz, depurando as negatividades do seu dia-a-dia e trazendo o amor impessoal, fraternal, para o seu coração, passaporte para a viagem de regresso até o absoluto, chave para o religare do Filho  (Nós) com o Pai (o Criador).


	Não se esqueça, você é parte de todo esse processo. Agradeça ao Pai pela oportunidade de podermos cumprir o nosso papel no alicerçar para a eternidade da essência. O momento presente é grandioso, extraordinário no seu conjunto, vez só ocorrer ao fim de um ciclo. Prepare-se para um Salto Quântico da Consciência Qualitativa e busque a Sabedoria Universal do Viver a partir da semente do amor. Deixe-a florescer em seu coração, para todo o sempre, e viva em harmonia consigo e o seu semelhante, amando-o como a ti mesmo. Que a paz possa estar presente em todos nós!!!








���___________“A criança aprende pelo que o adulto é, e não pelo que ele fala” – Carl Jung. ____________
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NOTÍCIAS DO FMBM





	De forma sensata e coerente, a Assembléia do Fundo Mútuo de Beneficência Maçônica – dia 18/09/99 – tomou ciência, discutiu e deixou de respaldar o empréstimo de R$ 25.000,00 à GLMB, aprovou a separação das contas bancárias do FMBM e do GLMB, alterou o seu estatuto para desvincular os diretores, tesoureiro, secretário, vice-presidente e presidente da FMBM da GLMB, aprovou a concessão de 50% de desconto na taxa de inscrição no Fundo (para acolher cerca de 200 irmãos da GLMB que são associados ao PMEG) válido até o dia 31/12/99 e propôs a forma de restituição do empréstimo concedido à GLMB.








MÉRITO ALVORADA





	O Sereníssimo Grão-Mestre da Muito Respeitável Grande Loja Maçônica de Brasília, Irmão Kalil Chater, foi agraciado, pelo Governo do Distrito Federal, com a Medalha Ordem do Mérito Alvorada. A comenda foi instituída pelo GDF para condecorar personalidades da vida pública brasiliense que se destacaram nos mais diferentes setores da atividade humana em benefício de Brasília e do Distrito Federal.





BAILE DA PRIMAVERA





	A ARLS Mutirão n.º 11 (Guará I/DF) jurisdicionada à MRGLMB promoveu no último dia 18 de setembro, no Clube Monte Líbano de Brasília, o seu primeiro Baile da Primavera, com o objetivo de angariar recursos para as obras assistenciais administradas pela Loja. A comunidade maçônica do Distrito Federal, numa demonstração inequívoca de participação, atendeu ao convite e a Loja Mutirão demonstrou que não se rende ao desafio de tornar mais feliz a humanidade pela prática desinteressada da fraternidade.








BAILE DO MAÇOM





	O tradicional “Baile do Maçom”, promovido anualmente pela ARLS Gonçalves Ledo (Taguatinga/DF), jurisdicionada ao GOB, foi inserido no Calendário Turístico de Brasília, por Decreto assinado pelo Governador do Distrito Federal. Os proventos do Baile, que é beneficente, são aplicados na Fundação Gonçalves Ledo, entidade assistencial mantida pela Loja.








PALESTRA NA GLMB





	 O Secretário da Criança e Assistência Social do Governo do Distrito Federal, Dr. Gustavo Augusto Aurheimer Ribeiro, será recebido na GLMB – dia 15 de Outubro, às 20 horas – para proferir palestra sobre o tema: “A Situação da Criança e do Adolescente no Distrito Federal”. A solenidade branca alusiva ao “Dia da Criança” será aberta no grau de Aprendiz-Maçon e foi convocada pelo Sereníssimo Grão Mestre Kalil Chater por meio do Edital n.º 002/1999-2002. 








OBRIGADO, DOM HÉLDER





	 A coluna que ora transcrevemos é de autoria do Irmão Zelito Nunes Magalhães, da Loja Ignácio Lôlo n.º 22 (Fortaleza/CE) e foi endereçada ao jornal “O Povo”, sendo publicada na Seção Cartas do Jornal em 18/07/95. Sr. Editor: Pediria vênia para a transcrição das linhas abaixo, a mais pura e verdadeira expressão do pensamento de Dom Hélder Câmara, arcebispo de Recife e Olinda, a respeito da Maçonaria”.


	“A Maçonaria, sempre uma força atuante, não faz discriminação entre religiões e raças, toma parte na luta pela estruturação dos problemas nacionais. Admito uma participação da maçonaria mais larga e generosa, para apressar o equacionamento dos problemas nacionais. Não desconhecemos a força dos maçons. A sua tomada de posição em Brasília representa o determinismo renovador em seus quadros. A Maçonaria sempre lutou contra o despotismo e a tirania colocando-nos ao lado das reivindicações populares. Assim sendo, ela tem dimensões universais, não se insula na luta em prol das liberdades humanas e, acima de tudo, busca atender aos legítimos anseios do povo. Os maçons crêem em Deus e sobre eles há falsas e errôneas interpretações. É uma enorme força que, vindo do passado, de princípios altamente moralizantes, se renova de conformidade com a marcha dos tempos”.


	“Bem que as palavras do ilustre religioso poderão apagar o conceito negativo que tem a Igreja da Ordem Maçônica. DOM HÉLDER CÂMARA – Cardeal da Igreja Católica, consciente e profundamente esclarecido, demonstra, pelas declarações feitas, não só elevado espírito de imparcialidade e justiça, mas, sobretudo, conhecimento da evolução histórica trazendo a MAÇONARIA – Sublime Instituição – até os dias hodiernos. E chegou até nós tendo vencido, no passado, resistência grosseira e incoerente, agressividade  maior ainda, forjadas intencionalmente, sem qualquer motivo plausível. A SUBLIME ORDEM – nova filosofia de vida originária de épocas longínquas, rompeu barreiras quase instransponíveis estruturando-se, por fim, na Guilda e Confraria dos Pedreiros Livres, para adentrar-se na História contemporânea com o objetivo maior de aperfeiçoamento moral da espécie humana.


	Desejaríamos chegasse ao conhecimento do respeitável prelado do Catolicismo, tomando como exemplo: (1) As portas da Ordem Maçônica jamais se abriram ou serão franqueadas a quantos não trouxerem na mente e no coração a crença em Deus – O Grande Arquiteto do Universo (2) Proibição absoluta de (a) qualquer discussão em torno de princípios religiosos ou referências sobre esta ou aquela religião, (b) assunto com ares de politiquice, doméstica ou externa, infrutífera e perturbadora, (c) a referência ou realização de interesses comerciais de qualquer natureza.


	 Sem deixarmos a descoberto certas minúcias do solene ato de Iniciação, de caráter especificamente reservado em nossos mistérios, por óbvias conveniências ritualísticas, podemos afirmar aos interessados curiosos ou mal


(Continua na página 06)





ISAÍAS – A inscrição do filactério do profeta diz: “Cum Seraphim Dominum celebrassent, a Sephico Admota est labris forcipe pruna meis” – “Quando os serafins celebravam ao Senhor, por um serafim, com uma tenaz, uma brasa foi encostada aos meus lábios.” Trata-se de uma passagem do capítulo VI do livro do profeta. Este versículo descreve um dos acontecimentos capitais na vida do Profeta, ou seja, a tomada de consciência de sua vocação, durante uma aparição de Deus de Israel entre uma Corte de Serafins, um dos quais purifica os lábios do profeta com um carvão ardente, preparando-o assim para sua nova missão. Segundo a professora Isolde Helena Brans, Isaías representa o inconfidente Domingos de Abreu Vieira que foi interrogado à exaustão e “instado” a falar, tendo em vista, certamente, o fato de ter sido muito ligado a Tiradentes, de quem era compadre (batizou uma filha do Alferes) e era um dos financiadores do movimento.





	JEREMIAS – O pergaminho do profeta diz: “Defleo Judaeae cladem Solymae que ruinam: Ad Dominunque velint, quaeso, redire suun” – “Eu choro o desastre da judéia e a ruína e rogo (a meu povo) que queiram voltar ao seu Senhor” (Jer cap. 35). O profeta está junto a Isaías, ambos ladeando o portão de ingresso ao adro e é autor dos livros proféticos (Lamentações) e sobremodo famoso pelas suas previsões da ruína iminente de Jerusalém. Representa, segundo a professora, Francisco de Paula Freire Andrade, que era Tenente-Coronel e ocupava o segundo posto na hierarquia da capitania. Domingos de Abreu Vieira (que doaria a pólvora) e Francisco de Paula Freire (que entraria com a tropa regular de Vila Rica) situam-se como os dois primeiros inconfidentes aliciados por Tiradentes.








CURIOSIDADES





_ “A mensagem que nos traz cada criança ao nascer: Deus ainda não perdeu a esperança no homem” _





PÁGINA ABERTA





Brasília, 04 de Outubro de 1999 		     		 O ALEIJADINHO					    			      05 








“FRATERNIDADE”


Hans Bachi      	














via de regra se afasta dos princípios éticos da religião por egoísmo ou inveja.


O lídimo Maçom, porém, age sempre dentro dos princípios da fraternidade. Condição primordial para tanto é que os irmãos de uma Loja se conheçam bem e não só superficialmente, assim que cada um pode ter plena confiança no outro. Pode chegar o momento em que o nosso espírito de fraternidade é posto à prova contra eventuais difamadores profanos. Aí está chegando o momento em defender o nosso Irmão contra injúrias e ofensas, seguindo o lema: “Um por todos e todos por um”. O estreitamento dos laços de amizade e fraternidade devia ser a maior preocupação dos dirigentes de uma Oficina. Para tanto não é preciso qualquer sacrifício. Quando por exemplo no dia natalício ou numa outra ocasião festiva familiar de um Irmão, um telegrama ou um cartão para este Irmão, aprofundamos em nós mesmos o sentimento humanitário e no coração do nosso Irmão, produz um efeito salutar, pois este Irmão Maçon percebe, satisfeito, que não é um mero número dentro de sua Loja mas sim uma personalidade estimada por seus Irmãos. 	


Dar preferência a um Irmão na vida comercial, sem ele pleitear uma ajuda, é somente um ato de lealdade e fraternidade. Todas as religiões, ou melhor, comunidades religiosas fazem o mesmo, inclusive a Igreja Católica que em primeiro lugar prefere seus adeptos. E quando um Irmão, perseguido pelo infortúnio é socorrido pela sua loja, dentro das possibilidades da mesma, este irmão sabe perfeitamente que não é uma frase oca aquele verso do salmista, que é lido na abertura dos trabalhos: “Como é bom e é suave habitar entre Irmãos que vivem em união”.


	E quando falarmos de fraternidade, recordemos sempre o caso que contou o Presidente Lincoln aos seus Irmãos Maçons e gravemos em nossa memória aquela frase que ficou célebre nas Lojas Americanas: “Esta carga não me pesa, pois este é meu irmão”.


________________





O autor deste artigo é o irmão Hans Bachi – do Oriente de Joinville/SC  e foi publicado na Revista Maçônica “A trolha”  n.º 37.








	 Todos nós sabemos  que a Ordem Maçônica se considera uma enorme Irmandade, espalhada sobre a superfície do nosso globo. E ela não se assemelha a qualquer sociedade profana, pois, para pertencer à Franco-Maçonaria, o candidato deve passar pela iniciação. O neófito, doravante, não é mero sócio de um clube, mas algo mais profundo e transcendental: é Irmão Maçom. Não somos nós, pedreiros livres, irmãos de sangue, mas somos irmãos por livre escolha e espiritualidade, no espírito maçônico da mais pura fraternidade.


	Abraão Lincoln, Presidente dos Estados Unidos da América do Norte no século passado, maçom e um dos mais proeminentes defensores da verdadeira fraternidade maçônica, numa ocasião em Loja, quando seus irmãos lhe pediram uma explicação do sentido da palavra fraternidade, Lincoln citou o seguinte exemplo: - Ele mesmo, num inverno gélido da América do Norte, encontrava-se nas proximidades de um outeiro, coberto de neve, observando com curiosidade dois rapazotes que alegremente desceram o morro sobre um trenó. Após a chegada do veículo ao pé da colina, o rapaz maior pôs o pequeno nas costas e o carregou na garupa até o cume da elevação, puxando, ao mesmo tempo, ofegante, o seu pesado trenó em uma corda morro acima. Várias vezes já tinham descido e subido, quando, após outra descida Lincoln se aproximava do rapaz mais velho e lhe dirigiu a palavra: “Mas é uma pesada carga que tu sempre levas morro acima”. O interpelado, entretanto, respondeu sorridente: “Não senhor, esta carga não me pesa, pois este é meu irmão”.  Para Lincoln fora sempre esta resposta a mais acertada definição da palavra fraternidade, a frase tão simples e ingênua: “esta carga não me pesa, pois este é meu irmão”. Amor fraternal requer um espírito elevado.


Feliz toda Loja Maçônica onde reina este verdadeiro espírito de fraternidade. Este amor fraternal é o cimento místico que une os verdadeiros maçons dentro de uma Loja, dentro de um país e em sua forma mais sublime, extensivo a todos os Irmão Maçons espalhados sobre a superfície da terra. Combatemos em nossas Lojas o vício, a vaidade e o nosso egoísmo, que é o maior inimigo da fraternidade. Este mal predomina no mundo profano, apesar de vivermos em nosso hemisfério num mundo que se diz cristão,  mas





 





COLABORAÇÕES


Aceitamos a colaboração dos


Irmãos e de seus familiares sobre temas maçônicos, correlatos e de interesse geral, acompanhados ou não de fotos ou ilustrações (coloridas ou em preto e branco).


Juntos, poderemos fazer um jornal 


atualizado, objetivo, dinâmico, 


com informações precisas e atraentes.


Colabore.








___________“A lei do amor pode ser melhor compreendida e aprendida através das crianças”  ________


.
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informados, ser a SUBLIME INSTITUIÇÃO imenso manancial de Sabedoria, Força e Beleza voltados para a transformação moral do Recipiendário, no sentido de melhor abrangendo o plano familiar, social e humanitário. Consequentemente, o aprimoramento da espécie humana num contexto de responsabilidade e de práticas fraternas alicerçadas nas estruturas basilares de Liberdade, Igualdade e Fraternidade.


	A Maçonaria espera venham a ecoar em todos os quadrantes da Terra, partindo dos venerandos oratórios e abóbadas seculares do Vaticano, as palavras de reconhecimento do Cardeal Dom Hélder, portadoras de cultura, sensibilidade e sabedoria sem ranços preconceituosos, conforme foram ditas ou escritas. Palavras traduzindo a realidade da Maçonaria em cujo teto se abrigam mensageiros das mais variadas e conceituadas religiões do mundo, representantes diversos em perfeito entendimento e total harmonia, fiéis ao mesmo juramento espontâneo, solene, unindo todos os Maçons na face multifária do nosso Planeta.


	A proclamação do eminentíssimo Arcebispo Dom Hélder Câmara, reveladora de sapiência, convicção e humildade deve atuar como símbolo de compreensão anulando idéias mal antecipadas sobre a Maçonaria Universal onde a Onipresença de Deus se faz sentir, orientando nossos passos, tornando-os cada vez mais firmes, no caminho de um trabalho silencioso, profundo, sagrado, em prol do aperfeiçoamento integral da Humanidade. Obrigado Dom Hélder. Sincera e respeitosamente, muito obrigado” 


__________________





(Nota da Redação: Dom Hélder nasceu em Fortaleza, em 07 de fevereiro de 1909. Era um dos doze filhos do jornalista e crítico teatral João Câmara Filho e da professora primária Adelaide Pessoa Câmara. Aos 14 anos, entrou para o seminário arquidiocesano de sua cidade. A ordenação como padre veio em 1931. No mesmo ano, organizou a Juventude Operária Cristã, ligada à Legião Cearense do Trabalho (LCT). No ano seguinte, a organização se aliou à Ação Integralista Brasileira, movimento de inspiração fascista. A LCT já tinha se transformado em partido político, com ampla aceitação nas eleições parlamentares de 1933 e 1934 no Ceará. Em 1936 esteve no Rio de Janeiro com a missão de implantar o ensino religioso nas Escolas. Em 1952, já como assistente-geral da Ação Católica Brasileira (ACB), trabalhou pela criação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Fundou o Banco da Providência (que gerou a Feira da Providência) e ajudou na criação da Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano (Celam).


Esta é uma pequena demonstração da nossa admiração e uma justa forma de prestar nossa homenagem post-mortem a Dom Hélder Câmara, falecido em 20/08/99 – O presente artigo é uma colaboração do Irmão Valderis Nunes e foi publicado na Revista “Mosaico” do Oriente de Fortaleza/CE).


	








Sr. Redator: 





	Fiquei muito contente de ler sobre vossa Loja, e sobre a história do Aleijadinho. Continuem assim, tanto nossos Irmãos, como as pessoas do mundo profano precisam de informações...


Abel B. Geraldo


Loja de Perfeição Luz do Oriente


São Bernardo do Campo/SP





	Sou membro da 13 de maio n.º 23, recebemos duas cópias dos jornais (...) e como somos muitos e ávidos pela leitura, seria possível receber cópia (...) por e-mail no formato word?


Gabriel Castelo Branco


Brasília/DF





	Gostaria de poder receber números anterios aos publicados nesta página (...). Li os dois exemplares que estão disponíveis e gostei muito.


Pedro Borges de Andrade Neto


� HYPERLINK mailto:Vpborges@homeshopping ��Vpborges@homeshopping� com.br





Faço parte da Maçonaria, meu pai é maçom, eu sou uma Arco-Íris. Tenho muitos amigos DeMolays. Mas o que eu quero saber é porque ninguém fala da Ordem Internacional do Arco-Íris para meninas.


Fernanda


� HYPERLINK mailto:Rosinelio@brazil ��Rosinelio@brazil� online.com.br





	Parabenizamos aos queridos Irmãos Gervásio Moreira Neto e Luiz Gonzaga da Rocha, pela cultura maçônica e orem. Recebam o meu tríplice e fraternal abraço.


Carlos Augusto Aguiar – MM


ARLS Nascente do Lago Sul n.º 27





Publicações Recebidas:


O Pelicano, Órgão de Divulgação Maçônica das ARLS José Bonifácio Andrade e Silva e Cavaleiros da Arte Real. Curitiba/PR.  Jornal do Maçom, Órgão Oficial da Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia.  O Dossel, Jul/Ago 1999, Órgão Informativo da Loja do Estado de Alagoas.  Revista Brasília n.º 82, Editor: Reis de Souza, Brasília/DF. Informabim, Jornal da Associação Brasileira de Imprensa Maçônica, Recife/PE.








CArtas-respostaS 





Em atenção aos que nos escrevem, passaremos a responder, nesta coluna, as suas cartas.


ABEL, estamos sempre de pé e à ordem. Obrigado pelo incentivo. GABRIEL, ampliamos o número de exemplares para a Loja 13 de Maio. O Irmão poderá fazer dowload da nossa página na Web. PEDRO, será um prazer atendê-lo, mas para tanto, precisamos do seu endereço. Obrigado por acessar a nossa página. FERNANDA, obrigado por acessar a nossa página. Em verdade não publicamos nada sobre a Ordem Internacional do Arco-Íris porque não dispomos de qualquer informação sobre a Ordem. Escreva-nos sobre o assunto e nos comprometemos em publicar. CARLOS AUGUSTO, agradecemos pelo incentivo.


Ademais, agradecemos às publicações recebidas e rogamos ao G.A.D.U. que nos ilumine a todos.





O Editor





__________ “Quem acende uma luz, é o primeiro a iluminar-se” –  Torres Pastorinho. ______________


.





“DOIS DEDOS DE PROSA”


J. M. dos Santos.





GRAVETOS MAÇÔNICOS


L. G. da Rocha.
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OS “BONZOS” DO FRIO





	No auge da crise diplomática e militar provocada pela guerra do Vietnã, quando o então Secretário de Estado norte americano Henry Kissinger fazia mais uma de suas inúmeras viagens pelo continente asiático, um jovem ativista imolou-se em protesto contra a guerra, lançando fogo ao próprio corpo, à maneira de antigos e bárbaros rituais, que, à época, foram atribuídos a um grupo de monges orientais conhecidos como Bonzos. Não tenho elementos para afirmar, com certeza, se tais práticas são verdadeiras, se existem no presente ou se já existiram no passado, mesmo que longínquo, nem se são, de fato, costumeiras entre os monges a que foram atribuídas pelo noticiário de então. Mas, este é um pequeno detalhe que nada retira nem acrescenta ao assunto que desejo aqui focalizar. Não vem, portanto, a propósito do caso.


	O fato concreto porém, é que, na década de 1960, em plena Guerra Fria entre Oriente e Ocidente, liderados pelas duas Super Potências de então – Estados Unidos e União Soviética – a politização, ou melhor, a ideologização de tudo era, muito mais que agora nesses tempos globalizados, a regra geral nas relações internacionais. E este era o principal objetivo do ativista, que foi capaz de lançar mão de um ato extremo, como recurso dramático, para criar um fato político consumado e, assim, atrair a atenção da imprensa mundial para a sua causa. Como era de se prever, o seu sacrifício foi longamente comentado e, até mesmo, explorado por alguns setores dessa imprensa que o manipulavam, brandindo-o como arma de propaganda, para causar embaraços à diplomacia inimiga, emprestando-lhe, mesmo, o papel de símbolo maior da injustiça praticada contra a juventude de todo o mundo, inclusive a americana. Evidenciou-se, no episódio, a ação de grupos, até hoje em atividade, interessados em tirar partido da sua função social de informar os acontecimentos em proveito dos objetivos daqueles que lhes são simpáticos.


	O tempo passou e, com ele, também passaram a guerra do Vietnã e a utopia da União Soviética, sepultando a Guerra Fria entre Oriente e Ocidente. A economia mundial globalizou-se e os países enfatizam, hoje, suas tendências a formarem blocos regionais e continentais para reforço mútuo dos seus mercados internos e externos em busca do equilíbrio de suas balanças comerciais e fortalecimento das respectivas moedas nacionais. Entretanto, é de se lamentar que todas essas mudanças não tenham tido o poder de reforçar suficientemente o sentimento de solidariedade humana entre os povos…


	 Recentemente, dois modestos jovens africanos embarcaram clandestinamente em seu continente de origem, no avião de uma companhia européia, com destino à Bélgica. Sem outra opção, instalaram-se, às escondidas, no compartimento destinado a alojar os trens de pouso. Esse compartimento, que não é pressurizado nem climati-  				     (Continua na última página)








PIXINGUINHA





	ALFREDO DA ROCHA VIANNA FILHO – músico, instrumentalista, compositor, arranjador e chefe de orquestra, mais  conhecido como Pixinguinha, nasceu em 23 de abril de 1897, no bairro carioca da Piedade, onde viveu com os pais e oito irmãos numa espaçosa e alegre residência de subúrbio, alcunhada de Pensão do Vianna, tal o número de agregados ali presentes. Faleceu, vítima de enfarte, em fevereiro de 1973, dentro da Igreja de Nossa Senhora da Paz, no bairro carioca de Ipanema, onde fora batizar o filho de um amigo músico. Foram 65 anos de uma atividade profissional ininterrupta.


	O pai, também chamado Alfredo, era flautista amador, trabalhava na repartição geral dos telégrafos e a mãe, Raimunda, era do lar, recebia em sua casa, principalmente nos finais de semana, a fina nata dos músicos amadores da vizinhança que iram para a pensão se divertir tocando uns para os outros. Pixinguinha, sujeito aos rígidos princípios que à época norteava a educação das crianças, era proibido de assistir aos saraus em sua própria casa, mas do seu quarto ouvia os recitais e nas manhãs seguintes conseguia reproduzir as músicas que ouvia, em uma simples flauta de folha. O pai, impressionado com o talento do garoto, comprou-lhe uma flauta de verdade. Foi Irineu Batista (conhecido como Irineu Batina), um dos agregados da pensão e diretor de harmonia do Rancho “Filhos da Jardineira” (equivalente às escolas de samba hoje) que passou a orientar Pixinguinha, e o levou, mais tarde, para tocar na orquestra da agremiação. Em 1928, o então Maestro Pixinguinha inspirou o escritor Mário de Andrade no seu “Macunaína”. 


	E, o Pixinginha, de rancho em rancho, de cabarés e teatros, em bandas e depois nas rádios e televisão, foi crescendo musicalmente, tornando-se inimitável e insuperável na flauta. Quando sofreu um acidente e machucou o lábio, perdeu a embocadura para tocar flauta, passou a adotar o saxofone, para sempre, o que o consagrou em definitivo. A sua música deu nova roupagem à MPB e fez escola, a ponto de ser fonte de inspiração para outros músicos. Foi o fixador do “chorinho brasileiro” e autor de clássicos até hoje indispensáveis em qualquer roda de “choro”, como “Carinhoso, Ingênuo, Lamento, Rosa, Sofres porque Queres e Vou Vivendo”. A sua peça musical “Gargalhada” é utilizada, presentemente, como prova final no curso de flautista na Escola de Música da Universidade de Paris.


	De Pixinguinha não sabemos a data em que foi iniciado Maçom (ficamos devendo),  mas sabemos que foi membro da loja “Comércio e Artes” do Rio de Janeiro, a Loja Primordial do Grande Oriente do Brasil (não a original, pois a Loja foi reconstituída várias vezes após as dissidências que marcaram a história da Ordem), já que, constitucionalmente, as três Lojas formadoras do Grande Oriente – Comércio e Artes, União e Tranqüilidade e Esperança de Niterói – não podem abater colunas. 





_________________ “Não seja o maior em coisas menores” –  H. Jackson Brown Jr. _________________





ANIVERSARIANTES DO MÊS


R. P. Bertoldo
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Os “Bonzos” do Frio


tizado, permanece durante as longas horas necessárias à travessia da rota, mergulhado em temperaturas que alcançam 50 graus negativos. Fácil é deduzir o trágico desfecho da aventura dos dois adolescentes negros – de treze e catorze anos respectivamente – quando a aeronave chegou ao destino, em território belga, após cruzar a enorme altitude todo o Mediterrâneo e metade da Europa: estavam, ambos, mortos por congelamento. No corpo de um deles, foi encontrada uma carta, dirigida ao povo e às autoridades belgas, vale dizer da Europa e do mundo industrializado e desenvolvido, pedindo atenção e ajuda para a trágica situação de miséria em que vivem os jovens, tanto do seu país como de toda a África Negra, subdesenvolvida e espoliada em suas riquezas pelo colonialismo europeu.


	Compreensivelmente, houve forte comoção na Europa e no mundo. A carta dos jovens mártires negros revelava sua intenção de, após cumprida a missão que se auto impuseram, retornarem, pacíficamente, à sua terra natal. Longe portanto da situação de imigrantes ilegais e clandestinos, tão cruelmente combatidos pela forte repressão dos países desenvolvidos e xenófobos.  A esses países, a eterna vergonha pelo sacrifício de mais essas duas inocentes vidas.


	À imprensa que, no passado, valorizou com tamanho estardalhaço a auto-imolação, pelo fogo, do jovem “bonzo” asiático cabe, agora, também fazê-lo sobre esses dois seres humanos, igualmente jovens, mas, diferentementes do primeiro, sem qualquer identificação imediata com causas ou ideologias de momento que sejam manipuláveis a médio ou a longo prazo e passíveis de render dividendos no tabuleiro da Geopolítica Internacional.


	A nós todos, resta-nos colhermos e apreciarmos a comovente lição de idealismo, desprendimento e solidariedade deixadas por esses jovens negros africanos, verdadeiros heróis da humanidade, que, ironicamente, se tornaram “os bonzos do frio”.
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OUTUBRO





01 – Sob Ísis Siqueira Lima	


02 – Cda Margarida	 M. Siqueira


03 – Sob Paulo G. R. de Albquerque


04 – Sob Alan Gentil P. Veras	


04 – Sob Lúcius T. C. e Silva


04 – Cda Sayonara Travassos Silva


05 – Sob Alexandre C. G. Umbelino


09 – Irm Marcos Maia Barbosa


24 – Sob Patrícia Ilana N. da Rocha
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____ “O homem só vai compreender o poder da criação no dia em que descobrir-se a si próprio” _____
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